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Este estudo teve como objetivo analisar a associação entre as práticas de responsabilidade socioambiental e o desempenho econômi-
co em pequenas e médias empresas brasileiras. Tratou-se de uma pesquisa de natureza descritiva, quantitativa e documental. Os da-
dos foram obtidos por meio da análise dos websites institucionais das 100 PMEs que mais crescem no Brasil. Para a amostra, com 94 
empresas, foram aplicadas técnicas de análise estatística dos dados, como estatística descritiva, inferencial e Análise de Correspondên-
cia. Os resultados apontaram que as empresas demonstram maior preocupação em evidenciar as práticas de responsabilidade social. 
Além disso, constatou-se uma associação entre as empresas que mais destacaram as práticas de responsabilidade socioambiental em 
seus websites institucionais, direcionados ao planejamento estratégico, e um alto e médio-alto desempenho econômico; e também 
que as empresas que evidenciaram em seus websites alguma premiação relacionada às práticas de responsabilidade socioambiental 
tiveram, então, desempenho econômico superior ao das demais.

Palavras-chave: Responsabilidade social corporativa. Indicadores sociais e ambientais. Pequenas e médias empresas.

RESUMO

ABSTRACT

The purpose of this descriptive, quantitative desk study was to analyze the association between practices of socio-environmental 
responsibility and corporate performance in the 100 fastest-growing small and mid-sized firms (SMFs) in Brazil. Information on so-
cio-environmental practices was available on the institutional websites of 94 firms. The findings were submitted to descriptive and 
inferential statistics and analysis of correspondence. Our results show that many Brazilian SMFs have made the disclosure of socio-
environmental responsibility practices a corporate strategy. Thus, a significant association was observed between on-line disclosure of 
socio-environmental responsibility practices and upper-middle/high corporate performance, and corporate performance was highest 
among SMFs displaying socio-environmental responsibility awards on their websites.

Keywords: Corporate social responsibility. Social and environmental indicators. Small and mid-sized firms.
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1 INTRODUÇÃO

A busca pela sobrevivência no mercado 

impulsiona as empresas a procurar atender às 

pressões de seus diversos públicos de interesse 

(BORGES; GALLI; TAMASHIRO, 2012; JENSEN, 

2001). Desse modo, além de cumprirem medidas 

legais específicas, as empresas procuram se 

ajustar às tendências do mercado e às exigências 

da sociedade (STROBEL; CORAL; SELIG, 2004). A 

fim de satisfazer as demandas de seus públicos, 

as empresas têm demonstrado uma crescente 

preocupação em evidenciar práticas que as tornem 

reconhecidas como social e ambientalmente 

responsáveis (FIGUEREDO; ARAÚJO, 2016; GOMES; 

TORTATO, 2011).

Apesar de não haver um consenso sobre 

o conceito de responsabilidade socioambiental, 

esse termo se associa à ideia de que a organização 

precisa preocupar-se com os impactos que as suas 

atividades produzem em seu entorno (VOLPON; 

MACEDO-SOARES; DIANA, 2007). Portella (2015) 

e Ribeiro, Puente-Palacios e Ferreira (2015) 

consideram social e ambientalmente responsável 

a empresa que consegue promover o bem-estar 

social e humano com a redução do seu impacto 

ecológico, além de proporcionar o alcance efetivo 

dos seus objetivos organizacionais.

Estudos anteriores como o de Andrade, 

Gosling e Lima (2011) já indicavam que a empresa 

precisa alinhar o seu desempenho econômico-

financeiro a uma relação equilibrada com todos 

os grupos sociais que a rodeiam, haja vista que 

o sucesso da organização depende de como são 

originadas as relações entre empresa e stakeholders, 

já que esses podem tanto afetar como ser afetados 

pela organização (FREEMAN, 1994; HARRISON; 

BOSSE; PHILLIPS, 2010; TEIXEIRA; ZACCARELLI, 

2008).

Alguns estudos empíricos encontraram 

relações positivas entre a responsabilidade social 

e o desempenho econômico-financeiro das 

empresas listadas no Índice de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE), da Bolsa de Valores, Mercadorias 

e Futuros (BM&FBovespa) (PLETSCH; SILVA; HEIN, 

2015; VOGT et al., 2016); e entre as práticas de 

responsabilidade ambiental e o desempenho 

operacional das empresas do setor automotivo 

brasileiro (JABBOUR et al., 2012). 

Guimarães e Castro (2007) e Borges, Galli 

e Tamashiro (2012) consideram que as práticas de 

responsabilidade socioambiental têm se mostrado 

viáveis também para empresas de pequeno porte, 

haja vista que promovem a sustentabilidade do 

negócio e retorno do investimento na divulgação 

de sua imagem, além de contribuir para a obtenção 

de um diferencial competitivo no mercado. 

Nessa perspectiva, formula-se a seguinte 

questão norteadora: qual associação ocorre entre 

as práticas de responsabilidade socioambiental e 

o desempenho econômico em pequenas e médias 

empresas brasileiras? O estudo tem como objetivo 

geral, portanto, analisar a associação entre as 

práticas de responsabilidade socioambiental e o 

desempenho econômico em pequenas e médias 

empresas brasileiras. Para tanto, foram delineados 

os seguintes objetivos específicos: (i) caracterizar as 

empresas da amostra quanto ao setor de atuação e 

à região geográfica; e (ii) investigar se há diferenças 

entre o desempenho do grupo das empresas que 

mais evidenciam as práticas de responsabilidade 

socioambiental e o das demais.
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No Brasil, ainda são escassos os estudos 

sobre responsabilidade socioambiental versus 

desempenho econômico, e se concentram na 

análise de empresas de médio e grande porte 

(ARAÚJO; COHEN; SILVA, 2014; BORBA, 2005; 

CHEN; YU; HU, 2018; DANTAS et al., 2016; 

FIGUEIREDO; ARAÚJO, 2016; GOMES; TORTATO, 

2011). Destarte, o estudo procura suplantar essa 

lacuna da literatura, alinhando, sobretudo, as 

práticas de responsabilidade socioambiental ao 

desempenho nas empresas de pequeno e médio 

porte. Espera-se, portanto, que o resultado venha 

a revelar como são evidenciadas as práticas de 

responsabilidade socioambiental nos websites das 

pequenas e médias empresas que mais crescem no 

Brasil, bem como a sua relação com o respectivo 

desempenho econômico.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Teoria dos Stakeholders foi concebida na 

década de 1980, adotando o pressuposto básico 

de que as decisões organizacionais afetam e são 

afetadas por um conjunto de indivíduos direta 

ou indiretamente envolvidos com a empresa 

(FREEMAN, 2004; HARRISON; BOSSE; PHILLIPS, 

2010). Fazem parte do grupo de stakeholders, 

também denominado partes interessadas, os 

proprietários, clientes, fornecedores, empregados, 

colaboradores, comunidade, sociedade e governo 

(BARAKAT et al., 2016; HARRISON; BOSSE; 

PHILLIPS, 2010).

Desse modo, os gestores precisam conhecer 

as demandas de cada grupo de interessados, para, 

a partir de então, tomar suas decisões alinhando 

os interesses de todos os públicos envolvidos com 

a empresa (JENSEN, 2001). Nessa visão, o sucesso 

da organização depende de como são originadas 

as relações entre a empresa e seus stakeholders 

(FREEMAN, 1994; TEIXEIRA; ZACCARELLI, 2008).

Na busca pela vantagem competitiva 

ou mesmo pela sobrevivência, as empresas têm 

modificado suas estratégias, de acordo com as 

mudanças nos interesses dos stakeholders. Sendo 

assim, além de cumprir legislações específicas, 

os gestores procuram ajustar suas decisões às 

tendências do mercado e às exigências da sociedade 

(BORGES; GALLI; TAMASHIRO, 2012; STROBEL; 

CORAL; SELIG, 2004). 

Lourenço et al. (2012) e Barakat et al. (2016) 

ressaltam que, em uma perspectiva coletiva, todos 

os stakeholders são de alguma forma responsáveis 

por colaborar para que a organização alcance seus 

objetivos. Diante dessa perspectiva, vale alinhar as 

questões socioambientais aos stakeholders, que, 

por sua vez, podem gerar consequências positivas 

ou negativas para a organização (LOURENÇO et 

al., 2012; SANTOS; FERRARI; GIACOMINI FILHO, 

2008).

Nesse contexto, destaca-se a 

responsabilidade social corporativa, que requer 

um conjunto de estratégias que orientam as 

organizações para ações direcionadas às questões 

sociais, não contemplando apenas aspectos 

legais (ARAYA, 2006; MACEDO et al., 2009). A 

responsabilidade social representa o que a empresa 

deve ou não fazer para ser considerada socialmente 

responsável pelos stakeholders, caracterizando a 

perspectiva em que a empresa se relaciona com 

o meio ambiente, assim como com todos os seus 

envolvidos (PUPPIM, 2005).



PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADES SOCIOAMBIENTAL E O DESEMPENHO EM PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS BRASILEIRAS

Gestão & Regionalidade - Vol. 35 - Nº106 - set-dez/2019 89

Ademais, a responsabilidade social está 

alinhada à maneira como a organização gerencia suas 

ações e práticas, considerando-se, essencialmente, 

todos os impactos internos e externos (SANTOS; 

FERRARI; GIACOMINI FILHO, 2008; SORATTO et 

al., 2006). Nesse contexto, as organizações podem 

ser consideradas potenciais protetoras dos direitos 

humanos, ressaltando o contexto econômico, social 

e ambiental (HARRISON; BOSSE; PHILLIPS, 2010; 

SCHREMPF-STIRLING; PALAZZO, 2016), segundo 

o conceito de Triple Bottom Line, proposto por 

Elkington (1997).

As práticas de responsabilidade social 

alinham-se à lógica da sustentabilidade, sendo 

oriundas de uma das bases do Triple Bottom Line 

(ELKINGTON, 1997). Trata-se de tema que envolve 

a organização como um todo, em uma perspectiva 

coletiva de desenvolvimento sustentável, 

preservação do meio ambiente, redução da pobreza 

e eliminação de eventuais problemas econômicos, 

sociais e ambientais (ALIGLERI; ALIGLERI; 

KRUGLIANSKAS, 2009; ELKINGTON, 2013).

Alguns relatórios de sustentabilidade 

procuram divulgar tais práticas, além de mensurar 

os impactos socioambientais das organizações, 

principalmente considerando vários países. A partir 

desses relatórios, os stakeholders podem obter 

conhecimentos sobre as práticas e o desempenho 

organizacional, possibilitando que a organização 

seja transparente e íntegra com a sociedade e com 

o meio ambiente (CAMPOS et al., 2013; FREEMAN, 

1994, 2016).

Dentre esses relatórios, o Global Reporting 

Initiative (GRI) é o mais utilizado quando se trata 

da sustentabilidade (ALONSO-ALMEIDA; LLACH; 

MARIMON, 2014; VIGNEAU; HUMPHREYS; MOON, 

2015). O GRI evoluiu a partir da necessidade de 

atender as demandas dos stakeholders, exigindo 

das empresas adequação aos seus padrões 

preestabelecidos e ganhando referência e relevância 

no contexto das organizações brasileiras (BROWN; 

JONG; LEVY, 2009; CAMPOS et al. 2013).

Diante dessa abordagem, retrata-se que o 

GRI divulga diretrizes que orientam as organizações 

a adotar e seguir práticas sustentáveis diante dos 

seus stakeholders (BORGES; GALLI; TAMASHIRO, 

2012; KHAVEH et al., 2012), e isso permite a 

divulgação das informações da organização, 

tomando-se como base aspectos de natureza 

econômica, social e ambiental (CAMPOS et al., 

2013).

O aumento da consciência coletiva em 

relação aos impactos ambientais e às questões sociais, 

associadas à globalização e internacionalização 

das informações, tem pressionado as empresas a 

adotar e disseminar práticas de responsabilidade 

socioambiental, o que, consequentemente, 

incorpora os objetivos financeiros e econômicos, 

o bem-estar social e a preservação ambiental 

(GASPARINO; RIBEIRO, 2007).

Além do relatório GRI, destaca-se que as 

práticas de responsabilidade social e ambiental 

têm sido divulgadas pelas empresas por diversos 

meios, como relatórios anuais, balanços sociais e 

até websites. As empresas utilizam seus websites 

também para divulgar informações variadas por 

meio de seu histórico, missão, valores, a fim de 

estreitar relações com a comunidade interna e 

externa (HOLTZ et al., 2014).

A responsabilidade socioambiental pode 

se manifestar, dentre outras formas, por meio de 

projetos filantrópicos e educacionais, igualdade de 

http://scholar.google.com.br/scholar?q=triple+bottom+line&hl=pt-BR&as_sdt=0&as_vis=1&oi=scholart&sa=X&ved=0ahUKEwj76rDy9LjUAhXDHZAKHfUeAc8QgQMIJDAA
http://scholar.google.com.br/scholar?q=triple+bottom+line&hl=pt-BR&as_sdt=0&as_vis=1&oi=scholart&sa=X&ved=0ahUKEwj76rDy9LjUAhXDHZAKHfUeAc8QgQMIJDAA
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oportunidades de emprego, premiações e serviços 

sociais alinhados aos interesses da comunidade, e 

da preservação ambiental (GASPARINO; RIBEIRO, 

2007). 

Entretanto, devido à crescente valorização 

do tema por parte dos stakeholders, as empresas têm 

demandado esforços para que a responsabilidade 

socioambiental esteja presente nos pilares que 

orientam o seu planejamento estratégico. De 

acordo com o resultado da pesquisa de Portella 

et al. (2015), das 100 maiores empresas de Santa 

Catarina, 48 apresentam nas dimensões de 

planejamento estratégico – missão, visão e valores 

– indícios de responsabilidade socioambiental. 

As palavras-chave mais encontradas referem-se à 

sustentabilidade “sustentável”, e à responsabilidade 

ambiental “meio ambiente”.

Ademais, as perspectivas social e ambiental 

devem ser observadas junto com o desempenho 

econômico-financeiro da empresa (ALMEIDA; 

CALLADO, 2017; CAMPOS; MELO, 2008). 

Tomando-se por base a Teoria dos Stakeholders, a 

correlação entre responsabilidade socioambiental 

e desempenho econômico-financeiro deve 

ser positiva, haja vista que quanto maior for a 

responsabilidade socioambiental, maiores serão a 

eficácia e a eficiência administrativa, possibilitando 

um melhor desempenho econômico-financeiro 

(BARAKAT et al., 2016; DONALDSON; PRESTON, 

1995; FREEMAN,1994; FREEMAN; PHILLIPS; 

SISODIA, 2018; JONES; HARRISON; FELPS, 2018; 

PRESTON; O’BANNON, 1997).

Diante disso, muitos estudos foram 

realizados no sentido de associar as práticas 

socioambientais com o desempenho econômico 

empresarial. Entretanto, apesar de alguns estudos 

empíricos confirmarem essa teoria (ARANTES, 

2006; JABBOUR et al., 2012; PLETSCH; SILVA; HEIN, 

2015; RIBEIRO et al., 2017; VOGT et al., 2016), 

foram mapeadas também algumas pesquisas 

que obtiveram resultados divergentes, ou seja, 

não encontraram correlação entre desempenho 

financeiro e responsabilidade socioambiental 

(CÉSAR; SILVA JÚNIOR, 2008; MACHADO; 

MACHADO, 2011).

Arantes (2006) analisou a evolução do 

valor de ações negociadas nas bolsas de valores 

de Nova Iorque e São Paulo, comparando as 

empresas que investem em responsabilidade 

social e sustentabilidade com aquelas que não 

adotam essa prática. Como resultado, verificou-

se que as empresas que demonstram desenvolver 

ações socialmente responsáveis obtiveram uma 

valorização de suas ações acima daquelas que não 

adotam tal prática.

Jabbour et al. (2012) investigaram a 

influência da adoção das práticas de gestão 

ambiental no desempenho operacional de 75 

empresas do setor automotivo brasileiro. O 

resultado indicou que a gestão ambiental influencia 

positivamente o desempenho operacional do 

segmento.

Pletsch, Silva e Hein (2015) analisaram 

a correlação entre responsabilidade social e 

desempenho econômico-financeiro nas empresas 

listadas no Índice de Sustentabilidade Empresarial 

(ISE), da BM&FBovespa. O resultado demonstrou 

que o desempenho econômico-financeiro influencia 

tanto os benefícios sociais internos, quanto os 

benefícios sociais externos.

Vogt et al. (2016) examinaram a relação 

entre o nível de intangibilidade e o desempenho 
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econômico e social das empresas listadas na 

BM&FBovespa. Por meio de uma correlação 

canônica, constatou-se uma forte relação entre o 

desempenho social e econômico das empresas da 

amostra.

Ribeiro et al. (2017) analisaram a 

relação entre os indicadores socioambientais e o 

desempenho financeiro em companhias abertas 

do setor de energia elétrica que compõe o Índice 

Bovespa, no período de 2009 a 2015. Entre os 

resultados, os autores identificaram uma relação 

direta entre os indicadores sociais internos e os 

resultados financeiros organizacionais.

César e Silva Júnior (2008) investigaram a 

correlação entre a performance social e ambiental 

e a performance financeira nas empresas com 

ações negociadas na BM&FBovespa. Constatou-se 

que o ROE (Return On Equity) está positivamente 

correlacionado com os indicadores sociais internos; 

por outro lado, o ROE se correlaciona negativamente 

com os indicadores sociais externos. O resultado 

apontou ainda que não houve correlação com o 

indicador ambiental das empresas analisadas

Machado e Machado (2011) pesquisaram 

se a responsabilidade social causa impacto no 

desempenho financeiro em 237 empresas de 

diversos setores. Os achados sugeriram haver um 

impacto positivo da responsabilidade social no 

desempenho das empresas, no que tange aos 

indicadores internos e externos; entretanto, quanto 

aos indicadores ambientais, não foram encontrados 

indícios de que podem acarretar impactos, sejam 

positivos ou negativos, no desempenho financeiro 

das empresas estudadas.

 A partir do mapeamento de pesquisas 

empíricas anteriores sobre responsabilidade 

socioambiental e desempenho econômico, 

percebe-se que os autores concentram suas 

análises em empresas de capital aberto. Diante 

disso, grande parte dos achados indicou uma 

correlação positiva entre as variáveis estudadas. 

Os resultados divergentes sugerem que o tema 

ainda pode ser considerado um vasto campo para 

o desenvolvimento de pesquisas futuras (CALIXTO, 

2013; CERETTA et al., 2009).

Borges, Galli e Tamashiro (2012) realizaram 

um estudo multicasos em três pequenas empresas 

fornecedoras do setor sucroalcooleiro da região 

de Ribeirão Preto/SP. Os achados apontaram que 

a incorporação da responsabilidade socioambiental 

promove a sustentabilidade do negócio e o retorno 

para a imagem, além de contribuir para a empresa 

obter diferencial competitivo no mercado. 

Nessa perspectiva, formula-se a seguinte 

hipótese: H1 – As empresas que evidenciam mais 

práticas de responsabilidade socioambiental obtêm 

desempenho maior que o das empresas que 

evidenciam menos práticas de responsabilidade 

socioambiental.

Ao considerar essas abordagens, e levando 

em conta que o sucesso da empresa depende do 

seu relacionamento com os stakeholders, este 

estudo se diferencia dos demais por possibilitar a 

associação entre as práticas de responsabilidade 

socioambiental e o desempenho econômico, 

considerando-se as pequenas e médias empresas 

que mais crescem no Brasil.
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3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Fundamentada na classificação proposta 

por Collis e Hussey (2005), esta pesquisa guia-se por 

sua natureza descritiva, de abordagem quantitativa. 

Leva-se em conta ainda seu caráter documental, 

baseando-se nos dados obtidos por meio da análise 

dos websites institucionais das pequenas e médias 

empresas que mais crescem no Brasil.

A população da pesquisa reúne as 100 

empresas listadas na 11ª edição da pesquisa “As 

PMEs que mais crescem no Brasil”, realizada 

pela Deloitte em 2016 (DELOITTE, 2016). Esse 

relatório é considerado referência no mercado das 

organizações emergentes, haja vista que aponta 

as empresas com características diferenciadas de 

geração e avaliação de receita. 

Nessa perspectiva, alguns requisitos são 

exigidos para a participação no ranking da Deloitte: 

(i) estar em fase operacional, no Brasil, há mais de 

cinco anos (para a pesquisa de 2016, ao menos, 

desde 01/01/2011); (ii) auferir receita líquida entre 

R$ 5 milhões e R$ 450 milhões em 2015 (último 

ano do triênio avaliado); e (iii) não estar vinculada 

(coligada ou controlada) a grupo empresarial com 

receita líquida igual ou superior a R$ 2 bilhões 

em 2015, independentemente da origem de seu 

capital (DELOITTE, 2016).

A coleta dos dados foi dividida em duas 

etapas. Inicialmente, foram coletados os dados 

referentes à caracterização das empresas, como 

segmento e localização geográfica. Em seguida, 

considerando que as PMEs no Brasil não são 

obrigadas a divulgar dados contábeis, o valor da 

receita líquida, divulgado no relatório da Deloitte 

(2016), foi coletado para a medida de desempenho 

econômico do estudo, o crescimento médio 

anual. Os dados dessas etapas foram coletados 

diretamente do relatório da Deloitte – “As PMEs 

que mais crescem no Brasil” (DELOITTE, 2016). 

A segunda etapa consistiu em uma coleta 

de dados referentes às práticas de responsabilidade 

socioambiental, evidenciadas por essas empresas. 

Para tanto, realizou-se um levantamento prévio, 

a partir da lista da população, a fim de se 

verificar quantas empresas possuem websites. O 

levantamento foi efetuado no período de maio 

a junho de 2017, sendo desconsideradas quatro 

empresas que não possuíam website.

Em seguida, as consultas aos websites 

concentraram-se em identificar se as empresas 

divulgam ações que possam caracterizá-las 

como socialmente responsáveis. As práticas de 

responsabilidade socioambiental foram adaptadas 

a partir das diretrizes de sustentabilidade 

consideradas pela GRI (2013). No modelo GRI-G3 

são elencados 79 indicadores, associados às 

dimensões econômica, social e ambiental, referentes 

ao contexto da sustentabilidade, denominado Triple 

Bottom Line (ELKINGTON, 1997; 2013). Neste 

estudo, consideram-se as diretrizes referentes às 

dimensões social e ambiental. Ademais, as diretrizes 

e os indicadores pertencentes ao modelo foram 

adaptados para alinhamento com o contexto das 

pequenas e médias empresas que mais crescem no 

Brasil.

https://www.google.com.br/search?client=firefox-b-ab&q=triple+bottom+line&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjJprHp9t7UAhXLFJAKHdUSDXoQvwUIIygA
https://www.google.com.br/search?client=firefox-b-ab&q=triple+bottom+line&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjJprHp9t7UAhXLFJAKHdUSDXoQvwUIIygA
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Quadro 1 – Itens considerados para avaliar a responsabilidade socioambiental

Desempenho social Palavras-chave

Indicadores sociais
Referem-se aos impactos 

gerados pela organização nos 
sistemas sociais em que opera

Partes interessadas/todos os envolvidos/
públicos; clientes/consumidores; 

fornecedores; funcionários/ colaboradores/
parceiros/capital humano/equipe; investidor/

acionista/sócios; comunidade/sociedade; 
pessoas/ser humano

Emprego
Benefícios ofertados a 
empregados de tempo 

integral
Plano de benefícios; auxílios.

Saúde e segurança no 
trabalho

Temas relativos a segurança 
e saúde cobertos por acordos 

formais com sindicatos

Prevenção de acidentes; saúde; qualidade 
de vida/bem-estar; responsabilidade; ética; 

segurança

Treinamento e educação Investimentos em 
treinamento 

Investimentos em capacitação/conhecimento/ 
treinamento/desenvolvimento/especialização

 Indicadores de desempenho 
social referente à sociedade

Investimentos que tenham 
por objetivo minimizar os 
impactos causados pelas 
atividades da empresa na 

comunidade

Responsabilidade social

Desempenho ambiental Palavras-chave

Indicadores ambientais

Demonstram a preocupação 
da organização por meio 

de práticas que minimizem 
os impactos ambientais 

decorrentes de suas 
atividades

Impactos ambientais/meio ambiente; 
sustentabilidade/ crescimento sustentável; 
conservação/preservação; biodiversidade/

ecossistema

Materiais; energia; água
Evidenciar a preocupação 
com o uso responsável dos 

recursos naturais

Consumo racional/recursos naturais/água/
energia; reutilização; reciclagem; resíduos; 

desperdícios
Emissões, efluentes e 

resíduos
Iniciativas para reduzir a 

emissão de poluentes Emissão de gases com efeito estufa

Produtos e serviços

Iniciativas para mitigar 
os impactos ambientais 

de produtos e serviços e a 
extensão da redução desses 

impactos

Mitigar impactos ambientais; processo limpo

Conformidade

Multas e sanções não-
monetárias 

resultantes da não-
conformidade com leis e 
regulamentos ambientais

Multas; sanções; conformidade com 
regulamentos

Geral Investimentos e gastos com o 
meio ambiente Responsabilidade ambiental

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em GRI (2013).
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A coleta de dados da pesquisa foi 

direcionada pelas 33 palavras-chave listadas no 

Quadro 1, sendo 17 relacionadas a responsabilidade 

social e 16 referentes a responsabilidade ambiental. 

Nesse sentido, procura-se identificar se as empresas 

evidenciam em seus websites, especificamente 

nos conteúdos histórico, missão, visão e valores, 

alguma prática de responsabilidade socioambiental. 

Além disso, foi verificado se as empresas 

divulgaram alguma premiação relacionada com a 

responsabilidade socioambiental. 

Como das 96 empresas cujos websites 

foram encontrados, duas não divulgaram nenhuma 

das 33 palavras-chave, a amostra ficou definida em 

94 empresas.

Para atender aos objetivos propostos, 

bem como para testar a hipótese adotada, foram 

aplicadas técnicas de análise estatística dos 

dados, como estatística descritiva e inferencial e 

Análise de Correspondência (Anacor). O teste de 

médias foi realizado a partir da distribuição das 

empresas em grupos de acordo com as práticas 

de responsabilidade socioambiental. Para tanto, as 

palavras-chave encontradas foram contabilizadas, e, 

com base nas pontuações respectivas, as empresas 

foram distribuídas em dois grupos, de acordo 

com a mediana, assim identificados: empresas 

que evidenciam mais práticas de reponsabilidade 

socioambiental e empresas que evidenciam menos 

práticas de responsabilidade socioambiental.

Para a utilização da Anacor, foram 

categorizadas tanto a variável referente ao 

desempenho econômico como a variável 

correspondente às práticas de responsabilidade 

socioambiental. Para o desempenho econômico, as 

empresas foram agrupadas segundo o crescimento 

anual médio, levando-se em conta a distribuição 

por meio dos quartis – que representam os valores 

distribuídos em quatro partes iguais.

Quadro 2 – Categorização das variáveis de desempenho 

Nível Crescimento anual (%)
Baixo Até 19,8 ou x ≤ 19,8
Médio-baixo 19,9 a 27,7 ou 19,8 < x ≤ 27,7
Médio-alto 27,8 a 38,2 ou 27,7 < x ≤38,2
Alto Superior a 38,2 ou x > 38,2

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir do Quadro 2, verifica-se que 

os quartis foram distribuídos de acordo com o 

crescimento anual, referindo-se, por sua vez, aos 

níveis baixo, médio-baixo, médio-alto e alto.

Para a responsabilidade socioambiental, 

consideram-se os arranjos com base em grupos 

(sete) que dizem respeito às categorizações das 

variáveis, conforme disposição da evidenciação nos 

websites: histórico, missão e valores.
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Além disso, investigou-se também se as 

PMEs evidenciam alguma premiação relacionada a 

práticas social e ambientalmente responsáveis. 

Para o tratamento dos dados, utilizaram-

se os aplicativos Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) (versão 21.0) e Language and 

Enviroment for Statistical Computing (R) (versão 

3.2.3).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta seção apresenta os principais 

resultados da pesquisa, bem como as discussões 

referentes aos achados. Para tanto, está dividida 

em duas subseções: caracterização da amostra; e 

os testes estatísticos da relação entre as práticas de 

responsabilidade socioambiental e o desempenho 

econômico. 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

As 94 empresas da amostra foram 

distribuídas em 24 segmentos, conforme o 

ranking da Deloitte (2016). Entretanto, como 

havia segmentos semelhantes, optou-se pelo 

agrupamento de alguns deles, resultando em 18 

setores econômicos.

Quadro 3 – Categorização das variáveis de responsabilidade socioambiental 

Grupos Evidência das palavras-chave
1 Somente no Histórico (H)
2 No histórico e na Missão (H/M)
3 No Histórico, na Missão, e nos Valores (H/M/V) 
4 Somente na Missão (M)
5 Na Missão e na Visão (M/V)
6 Somente nos Valores (V)
7 No Histórico e nos Valores (H/V)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 1 – Distribuição quantitativa e proporcional da amostra por setor

Setor Quantidade Proporção 
(%)

Alimentos, bebidas e pescados 6 6,4
Atividades financeiras 2 2,1
Comércio 5 5,3
Editorial e gráfico 1 1,1
Educação 1 1,1
Eletroeletrônicos 1 1,1
Higiene e limpeza e perfumaria 2 2,1
Indústria farmacêutica e química 4 4,3
Máquinas, equipamentos e ferramentas 7 7,4
Propaganda e publicidade 1 1,1
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Na Tabela 1, percebe-se que os setores 

serviços de tecnologia da informação e segmentos 

da construção concentraram o maior número de 

empresas do ranking das PMEs que mais crescem 

no Brasil, reunindo, juntos, mais da metade da 

amostra.

Em relação à distribuição geográfica, das 94 

empresas da amostra, a região Sudeste concentra 

48 (51,1%), a região Sul reúne 32 (34,0%), o 

Nordeste sedia 10 (10,6%) e o Centro-Oeste 

registra quatro empresas (4,3%). O ranking não 

contemplou nenhuma empresa da região Norte.

Dentre as empresas do Sudeste, ressalta-

se que 85% se localizam em São Paulo. Em 

relação às 32 empresas do Sul, observa-se uma 

distribuição equilibrada entre os três estados da 

região, ocorrendo comportamento semelhante 

no Nordeste, cujas 10 empresas da amostra se 

distribuem entre Bahia, Ceará e Pernambuco. No 

caso da região Centro-Oeste, verifica-se que as 

quatro empresas da amostra têm sede em Goiás.

Quanto à idade (tempo de constituição), 

verifica-se uma variação entre 4 e 111 anos, o que 

caracteriza o caráter intergeracional da amostra, 

que chega a reunir empresas recém-instaladas 

(2012) ao lado de companhias longevas, com mais 

de um século em atividade. 

A Tabela 2 reúne dados estatísticos acerca 

do desempenho econômico-financeiro do grupo 

de empresas da amostra no triênio 2013-2015, 

compreendendo receitas líquidas, crescimento 

médio anual e variáveis como valores mínimo, 

máximo e médio, além dos desvios-padrão.  

Segmentos da construção 10 10,6
Serviços de tecnologia da informação 39 41,5
Serviços de telecomunicação 2 2,1
Serviços de transporte e logística 2 2,1
Serviços prestados às empresas 6 6,4
Serviços relativos a atividades 
imobiliárias

2 2,1

Têxtil e calçados 2 2,1
Veículos e autopeças 1 1,1
Total 94 100,0

Fonte: Elaborada pelos autores.

Tabela 2 – Dados econômicos da amostra

Receita Líquida (R$) Mínima Máxima Média Desvio-padrão
2013 1.029,00 295.449,00 45.048,93 54.706,76350
2014 1.413,00 368.813,00 60.356,66 71.502,81408
2015 5.358,00 449.183,00 73.638,04 87.209,45156
Crescimento Médio Anual (%) 29,0 660,0 87,4 96,286180
CMA (%) 13,5 175,7 34,35 26,37516

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Percebe-se que a receita líquida do grupo 

de empresas da amostra experimentou uma 

significativa evolução anual entre 2013 e 2015, 

registrando médias de R$ 45.048,93, R$ 60.356,66 

e R$ 73.638.04, respectivamente. 

As empresas que mais cresceram no triênio 

foram Pride Construtora (660%) Nanovetores 

(658%) e Pollux Automation (280%). Em 

contrapartida, as empresas que apresentaram 

menores evoluções foram Premier IT, Cabletech 

e Arcon, todas com crescimento médio anual de 

29%.

A coleta dos dados referente à 

responsabilidade socioambiental deteve-se na 

abordagem da análise dos websites das empresas. 

Inicialmente, constatou-se que 67 deles apresentam 

a aba ‘missão’, 55 apresentam a ‘visão’ e 53 

apresentam ‘valores’. Percebe-se, portanto, que a 

maioria dos websites apresenta missão, enquanto 

os valores foram os menos recorrentes, assim como 

a visão.

A Tabela 3 apresenta a distribuição 

quantitativa das 33 palavras-chave referentes às 

práticas de responsabilidade socioambiental nos 

websites das empresas da amostra, considerando 

o conteúdo das seções histórico, valores e missão.

Tabela 3 – Missão, histórico e valores com base no desempenho socioambiental

                                                                                                   Missão Histórico Valores
Evidenciam o desempenho socioambiental 53 74 49
Não evidenciam o desempenho socioambiental 41 20 45
Total 94 94 94

Fonte: Elaborada pelos autores.

A maioria das empresas que evidencia ações 

sociais e ambientais registra esse desempenho no 

histórico (74 empresas), seguida da apresentação 

na missão (53 empresas). 

As palavras-chave evidenciadas nos websites 

das empresas da amostra são demonstradas no 

Quadro 4, considerando-se as 10 palavras-chave 

mais recorrentes em cada uma das dimensões 

responsabilidade social e responsabilidade 

ambiental.

Quadro 4 – Evidenciação das palavras-chave por dimensão da responsabilidade socioambiental

Responsabilidade Social
Palavras-chave mais citadas Quantidade
Clientes; consumidores 76
Funcionários; colaboradores; parceiros; colegas; capital 
humano; equipe

45

Responsabilidade social; projeto social 33
Ética 27
Capacitação; conhecimento; treinamento; desenvolvimento; 
especialização

25
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No Quadro 4, nota-se que as práticas de 

responsabilidade social são mais evidenciadas do 

que as de responsabilidade ambiental, haja vista 

que das 94 empresas da amostra, 76 evidenciaram 

a preocupação com a “satisfação dos clientes”, 

palavra-chave mais citada na dimensão social. 

Em contrapartida, apenas 26 empresas citaram 

“sustentabilidade” ou “crescimento sustentável”, 

termos mais recorrentes na dimensão ambiental. 

Por outro lado, as palavras-chave que não 

apareceram na dimensão responsabilidade social 

foram: planos, benefícios, auxílios e prevenção 

e acidentes. E, no tocante à responsabilidade 

ambiental, as palavras-chave que não apareceram 

foram: reutilização, reciclagem e sanções e multas.

Diante desses resultados, pode-se afirmar 

que as PMEs têm interesse em também ser vistas 

como social e ambientalmente responsáveis, 

confirmando o que ressaltam Gomes e Tortato 

(2011) e Figueiredo e Araújo (2016) sobre o 

esforço das empresas para atender às pressões dos 

stakeholders.

4.2 PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL E DESEMPENHO 
ECONÔMICO 

Para se verificar a diferença entre o grupo 

das empresas que evidenciam mais práticas de 

responsabilidade socioambiental e o daquelas que 

evidenciam menos práticas de responsabilidade 

socioambiental, testou-se, em um primeiro 

momento, a normalidade dos dados, verificando-se 

que os dados da responsabilidade socioambiental, 

assim como os dados econômicos, não seguem a 

distribuição normal. Diante disso, aplicou-se o teste 

não-paramétrico de Mann-Whitney, cujo resultado 

é mostrado na Tabela 4.

Responsabilidade Ambiental
Palavras-chave mais citadas Quantidade
Sustentabilidade; crescimento sustentável 26
Responsabilidade ambiental; projeto ambiental 20
Impactos ambientais; meio ambiente 13
Consumo racional; recursos naturais; água; energia 6
Conservação; preservação 5

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Tabela 4 – Teste de Mann-Whitney do desempenho econômico x responsabilidade socioambiental

                                                                    Responsabilidade socioambiental N Média
Desempenho econômico Menor Responsabilidade Socioambiental 59 46,83

Maior Responsabilidade Socioambiental 35 48,63
Total 94

Z

Significância Sig. (2 
extremidades)

-,309

,757

993,000

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Como pode ser visualizado na Tabela 4, não 

há diferenças significativas entre o grupo com maior 

evidenciação da responsabilidade socioambiental e 

aquele com menor evidenciação da responsabilidade 

socioambiental. Nesse sentido, há fortes indícios 

para se rejeitar a hipótese H1 (as empresas que 

evidenciam mais práticas de responsabilidade 

socioambiental têm um desempenho maior que 

o daquelas que evidenciam menos práticas de 

responsabilidade socioambiental), haja vista que 

não há diferenças de desempenho econômico 

entre as empresas que evidenciam mais e as que 

evidenciam menos práticas de responsabilidade 

socioambiental.

Nesse contexto, esses resultados 

corroboram Machado e Machado (2011), que, 

em pesquisa junto a 237 empresas de diversos 

setores, não encontraram indícios de que as 

práticas de responsabilidade ambiental impactam 

o desempenho econômico, seja de forma positiva 

ou negativa.

Por meio do teste de diferenças entre 

médias, comparou-se o desempenho econômico do 

grupo de empresas que apresentaram premiações 

relacionadas às práticas de responsabilidade 

socioambiental, com o outro grupo, cujo resultado 

é mostrado na Tabela 5.

Tabela 5 – Teste de Mann-Whitney dos prêmios x responsabilidade socioambiental

                                                               Situação do grupo em relação à 
premiação N Média

Desempenho econômico Sem 78 44,28
Com 16 63,19
Total 94

Z

Significância Sig. (2 extremidades)

-2,525

   ,012

373,000

Fonte: Elaborada pelos autores.

Verifica-se que as empresas que 

evidenciaram alguma premiação apresentaram 

desempenho econômico maior que o daquelas 

que não divulgaram nenhum prêmio. Foram 

identificados os seguintes prêmios: Melhores 

empresas para se trabalhar, Prêmio amigos da 

juventude, Selo verde, Site sustentável e Empresas 

benfeitoras. Ressalta-se, ainda, que de acordo com 

Gasparino e Ribeiro (2007), a responsabilidade 

socioambiental também se manifesta por meio de 

premiações cujos critérios envolvam práticas que 

alinhem os interesses empresariais aos interesses 

dos stakeholders.

Com o intuito de se verificar a associação 

entre as práticas de responsabilidade socioambiental 

e o desempenho econômico (crescimento médio 

anual da receita líquida), procedeu-se à Análise de 

Correspondência (Anacor), levando-se em conta 

as categorias preestabelecidas nos procedimentos 

metodológicos. O resultado pode ser visto na 

Tabela 6.
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Ao se comparar o desempenho econômico, 

verifica-se que há 24 empresas com baixo 

desempenho, 23 com desempenho médio, 23 

com desempenho médio-alto; e 24 com alto 

desempenho. A partir disso, infere-se que as 

empresas se distribuem de forma quase equânime 

por quartil.

Com referência às práticas de 

responsabilidade socioambiental, percebe-

se que 24 empresas evidenciam práticas de 

responsabilidade socioambiental nas seções dos três 

itens investigados nos websites: histórico, missão e 

valores. Esses achados sugerem que, de um modo 

geral, as PMEs que mais crescem no Brasil têm as 

práticas de responsabilidade socioambiental mais 

enraizadas, já que fazem parte tanto da missão 

como dos valores organizacionais. Sob outra 

perspectiva, na evidenciação da responsabilidade, 

e considerando-se apenas os valores, observou-

se uma menor quantidade de empresas, sendo 

que apenas uma delas evidenciou práticas de 

responsabilidade socioambiental.

Com relação à associação das variáveis na 

análise, a Figura 1 mostra o mapa perceptual da 

Anacor, que indica a associação entre a evidenciação 

das práticas de responsabilidade socioambiental e 

o desempenho econômico nas pequenas e médias 

empresas que mais crescem no Brasil, segundo o 

ranking 2016.

Figura 1 – Mapa perceptual da evidenciação de práticas 

de responsabilidade socioambiental x desempenho 

econômico das PMEs

Fonte: Elaborada pelos autores.

Tabela 6 – Tabela de correspondência

Responsabilidade 
Socioambiental

Desempenho Econômico
Baixo Médio-baixo Médio-alto Alto Margem ativa

H 5 5 4 7 21
H/M 0 2 3 5 10
H/M/V 4 6 10 4 24
M 4 2 0 3 9
M/V 1 1 2 3 7
V 0 0 0 1 1
H/V 10 7 4 1 22
Margem ativa 24 23 23 24 94

Fonte: Elaborada pelos autores.

Legenda: H – Histórico; M – Missão; V – Valores
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Na Figura 1 pode-se inferir uma associação 

entre o médio-alto desempenho e a evidenciação 

de práticas de responsabilidade socioambiental no 

conteúdo dos três itens considerados na análise: 

histórico, missão e valores Além do mais, percebe-

se uma associação também entre as empresas que 

divulgam práticas na missão e nos valores com o 

alto desempenho econômico. Quanto à divulgação 

de práticas somente no histórico e nos valores, 

ocorre uma associação com o baixo desempenho.

 Esses resultados sugerem que as empresas 

que elegem práticas de responsabilidade 

socioambiental como filosofia, obtiveram alto 

desempenho econômico, quando comparadas 

com aquelas que adotam apenas práticas isoladas. 

Ademais, quando houve evidenciação também 

no histórico, percebeu-se um desempenho 

médio-alto. Esses resultados coincidem com o 

que ressaltam Portella et al. (2015) em relação à 

crescente valorização dos stakeholders a empresas 

social e ambientalmente responsáveis, e aos 

esforços organizacionais de evidenciar ações de 

responsabilidade socioambiental nos pilares que 

orientam o seu planejamento estratégico.

Esses achados confirmam a associação 

entre a divulgação das práticas de responsabilidade 

socioambiental e o desempenho das pequenas e 

médias empresas, alinhando-se aos de Borges, Galli 

e Tamashiro (2012), que encontraram indícios de que 

a incorporação da responsabilidade socioambiental 

promove a sustentabilidade do negócio e o retorno 

para a imagem, e, além disso, contribui para a 

obtenção de diferencial competitivo no mercado.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O eixo central deste estudo foi desenvolvido 

na perspectiva de analisar a associação entre as 

práticas de responsabilidade socioambiental e o 

desempenho econômico em pequenas e médias 

empresas brasileiras. 

Por meio de uma pesquisa documental 

nos websites das PMEs que mais crescem no 

Brasil, segundo o ranking da Deloitte (2016), 

foram identificadas as práticas de responsabilidade 

socioambiental evidenciadas nos conteúdos das 

seções histórico, missão e valores das empresas da 

amostra.

Na análise dos dados, verificou-se que a 

maioria das empresas que compõem o ranking 

das PMEs que mais crescem no Brasil se concentra 

na cidade de São Paulo. Além disso, o segmento 

econômico predominante reúne as empresas de 

serviços de tecnologia da informação. 

Por meio do teste não-paramétrico de 

Mann-Whitney, verificou-se que com relação 

ao desempenho econômico, as empresas que 

evidenciam mais práticas de responsabilidade 

socioambiental não diferem daquelas que 

evidenciam menos práticas de responsabilidade 

socioambiental. Nesse sentido, não se pode 

inferir que as PMEs que evidenciam mais práticas 

de responsabilidade socioambiental apresentam 

desempenho maior que o das PMEs que evidenciam 

menos práticas de responsabilidade socioambiental, 

rejeitando-se, assim, a hipótese da pesquisa.

Entretanto, no tocante à associação das 

práticas de responsabilidade socioambiental com 

o desempenho econômico das PMEs, infere-

se, por meio da Anacor, que há uma associação 
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entre as empresas que divulgam práticas no 

conteúdo da missão e dos valores e o alto 

desempenho econômico. Verificou-se, ainda, 

uma associação entre o médio-alto desempenho 

das empresas e a evidenciação de práticas de 

responsabilidade socioambiental nos três itens que 

foram considerados na análise (histórico, missão e 

valores), sugerindo, desse modo, que as empresas 

que demonstraram as práticas de responsabilidade 

socioambiental de forma mais enraizada, em sua 

missão e valores, tiveram desempenho superior ao 

das demais empresas.

Os resultados desta pesquisa revelaram as 

práticas de responsabilidade socioambiental e a 

associação entre estas e o desempenho econômico 

das pequenas e médias empresas que mais 

crescem no Brasil, auxiliando os gestores e demais 

stakeholders no processo decisório. Verifica-

se, ainda, que as empresas, de modo geral, têm 

demonstrado interesse em evidenciar práticas que 

as tornem consideradas como empresas social 

e ambientalmente responsáveis, sobretudo em 

relação à divulgação das premiações relacionadas a 

responsabilidade socioambiental.

Diante desses resultados, o estudo contribui 

para a literatura relacionada à responsabilidade 

socioambiental, revelando, desse modo, como 

são evidenciadas as práticas de responsabilidade 

sociais e ambientais nos websites das pequenas e 

médias empresas que mais crescem no Brasil, bem 

como a sua relação com o respectivo desempenho 

econômico, corroborando os preceitos da Teoria 

dos Stakeholders.

No tocante às limitações deste estudo, 

destaca-se a utilização de apenas uma variável para 

avaliar o desempenho econômico das PMEs que mais 

crescem no Brasil, devido à dificuldade de acesso a 

dados econômicos dessas empresas. Outrossim, a 

abordagem da responsabilidade socioambiental se 

baseou, sobretudo, na evidenciação das palavras-

chave encontradas nos websites das empresas. 

Diante disso, sugerem-se, para futuros estudos, 

pesquisas de natureza qualitativa com os gestores 

das PMEs que mais crescem no Brasil, a fim de se 

analisar as práticas efetivas de responsabilidade 

socioambiental.
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